
Sampaio foi a C apita 
O Prefeito Municipal dr. Luiz 

Ferraz de SampaiO, sev,uiu .m­
tem para a Capital de.• Estado 
onde avlstar->e-"\ com aururi·:la-
des para reivindicar d1versos 
melhoramentos pa:.:t n munic:pio 
Segundo in!onn-Jtt o <:hde do 
executivo muni~lpai irá clç a­
vishr-se con; au~.1ridade~ da 
SeÚe-taria da Viação e Obras 
Pubiicas e da Ca'x:~. Eccnmnica, 
visando transf~rir parte da quó­
ta: de 67 mil:1õ~~ rlc cruzeiros, 
para as obras da rede de esgo­
tos. Serão neccso>iirios 14 mi­
lhões da verba j <. consegui 'ia pa­
ra as obr~s da rede de aguas 
do município. T.lmbem irá con­
:,egu!J no Depart:'l.mcmo da. Me· 
renda Escolar, na t'iecretar!a rta 
l:..uucação, panidas de leite em 
pó para os alunos das escúlas. 
c:~ Pres~dente l'r lC:(:'t~ <~, ~st<J n J 

I r0g1·ama a v1a clt• acêsso ela rv­
dovia Raposo Tavares na liga­
~,ii.o da Avenida Go•:.">r.~l Marcon­
des á rodovia ofJdal, oew ~.;u, •• .; 

a pavimentaçã) oaqueJa via. 

ANO XXIV 

Está marcada para está se-
Dr. Luiz Ferraz de Sampaio, mana o «Concurso de Novi­

dl.gnissimo Pref.~ito Municipal lhos de Cortc.P promoção da 

PORTE PAGO 

Secretaria da Agricultura a­
través seu Departamento da 

produção Animal. A Associa­
çã:::. Rural de Presidente Pru­
dente,através seus membros, 
vem desenvd:\Aendo intensos 

desde já a afluencia de um 
grande numero de pecuaris­
tas de todo o Estado, notada­
r.lente das zonas da Noroeste 

e de Barretos, regiões reco­
nhecidament·e pecuárias do 
Estado de São Paulo. O pro­
grama terá o seu inicio no 

--<'III'Wllr.... ;,.. ' - j • 

N.o U88 

so 
tte 

dia d-e amanhã, 12 de abril, 
prolongando-se at6 o dia 15, 

com a pesagem, seleção e 
leilão. 

Sucesso total de Carequinha 
lavra um tentt em sua 

- Piratininga -promo&ao 
trabalhos nos meios pecuáris­
tas çla região, no sentido do 
mais amplo conhecimento, do Pirapozinho Comemorou mais um 

~r discutivelmet)t e p.mc•Js li à o 
os artistas qui! consegu':lm levar 
ác grande numcrr, de fans aos 

auditorios onde se a,:~resentam 
<.orno ocorre11 Sfl'!;Unda·fetra ul­
tima, com o tâmoso astr J do 
1 . ..1ciio, televisa, e do disc;J bra­
sileiro, Caréquinha. 

a atenção do publico, não obs· 
tante ter sido o show programa­
mado para o campo da Pruden­
tina e á Ultima hora vir a ser 
transferido de local, tendo-se em 
vista a rossibilidade de o mau. 
tempo reinante empanar o e•-

petaculo. o grande artista fo1 
como não poderia deixar de ser, 
aplaudidissimo, sendo um tento 
a ma.is da Radio Piratinmga, a 
promoção desse espetacu!o, com 
o qual está de parabens a dire­
ção daquela emissora. 

concláve, que como se sabe 
premiará o lote vencedor, es­
tandfo de posse do lóte !1Jru. 
dentino. e, consequentemente 
na região•, o troféu consegui­
do o ano passado. Preve-se 

iversári d mancipaçã ro itica 
--------·-------------------------------- ·--~------

Magníficos momentos ~iveu no 
dia de ontem a cidade de Pira· 
pozinho, ocasião em que come­
morou o seu 13.o ar.wersario 
de emancipação política ates­
tando bem o prog:e.>s,> daquel2 
grande comuna. 

~ua vinda 1 .!f stdent:~ Pru­
d, 1.1.(', por prom 1ÇÜO da nova 
l , t.:lc Püatlnli;;~. r..onst1tuiu-se 
num autentico e}Gt•>, levando á 
l eçi6 da (;ongrega Av Mariana 
(~ Presidente l xuden(e. um r.u­
mero nunca vL.to d9 populares, 
em sua maioria crianças acom­
panhadas de seus pais, para ver 
o famoso artista. Num espetacu­
lo que agrada a qullqu<Jr pessoa. 
quer seja adUlta ou criança, C:\· 
réquinha consa,suP tazer o ~.a­
dio humorismo, l!lent.u das pia­
das lnfãmes e C:a pomo,"l:raUa, 
tão explorada pt::los artistas me­
díocres e sem recur~os. Não 
resta duvi~a que as exlb\:;ões 
de Caréquinha, em Presidente 
Prudente, em seu.S doH espeta­
eulos, um dos quals iniciou-se 

·nião dos ferravi rios a Sorí ca a~ Com a inauguração d.:. Unidade 
polivalente, <lo cemitério, me­
lhoramentos êsses atribuídos a 
administração proficua do Dr. 
Plauto Ramos Pereira Barreto, 
às 1:!,30 horas t&ve lntcw um 
almaç._), o qual contou cc.m n 
presença de diversas a.utonda­
des. Pre!>entes se achavr.'J!l o Dr. 

manis e· ta-se co~ tra · o:so~ n 
em janeiro Ultimo. N'J documen­
to tornado publico, O'> fcrr~Jvla­
rios protestaram contra a pro­
paganda desmesur::1d·1 !elta em 
torno da visita do Sf:Jhor Car· 

valho Pinto á estaçoo de narra 
Funda, nucleo de ferruvtari•JS da 
capifal, solicitando o siYm·J dB 
faltas alem da anistia completa 
aos !erroviarios envolvldo'l 

Dec!didamente, talvez em vis­
ta dos acontec!ment::'l5 da greve 
recentemente sufodad'l, ou pela 
falta de atendimento l>s reivindi­
cações da classe, os f·3rnvlarios 
da Sorocabana, através a União 
dos Ferroviarios da Sor;,cabana, 
emitiu manifesto em que critica 
a atuação do governo do Estado 
naqueles movimentos, tolhendo 
o direito de greve dos trabalha­
dores com as ame':lças de ~us­
pensão do trabalho e a negati­
va de assinar agora a anistta 
aos, que figuraram como respon· 
Bãveis pelo movimento eclodido 

Finalmente h ou v e quórum 
para sessoo da CamrJra 

as 22 horas, col)S(l~utu _ prender Finalmente na noite de S& 

----------·------------- ------------------
Semana de 

Iniciou-se ante-ontem !\ Se-
, mana de Conservação do Solo, 

promoção da Secretaria dal A­
gricUltura e de um de seus de.­
partamentos, a Divisão de ':;on­
servação do Sólo. Um intenso 
programa consta dessa semana 
de orientação, tendo com parte, 
palestras e conferencias todas 
elas versando sõbre :1 conserva­
ção do sólo e o que signiflc!l pa 
ra a agricultura e agricultore•; 
brasileiros essa medida. Na Es­
cola Pratica de Agricultura ter-

Mira Y Lópes 
Adquire contornos mais de­

finl'los a vinda do festejado 
prof. Mira Y Lópes (autor, 
entre outras obras, de «Os 
quatro gigantes da almal> ), 

psl·:!ólogo que trouxe as mais 

destacadas colaborações ao 

Alfaiates prudentinns 

conservação do solo 
se-á o plantio slmbollco de uma 
árvore dentro do pr0grama da 
Semana de Conservação do Sólo. 
Na Radio Piratininga sP.rá pro­
ferida uma palestra sobre o t&-

ma, a cargo do Dr . . ~ilm:1r Ziley 
Marcos, agrOnomo da · Fazenda 
Pagador, palestra essa sem dia 
ainda marcado, mas dentro das 
comemorações da semana 

Virão 500 mil sacas de 
sementes de algodão 

Embora já tenha recebido !\ 

. , 
v1ra mesmo 

campo da psicologia aplicada 
ao trabalho. O sr. PrefeitO\ 
Municipal oficializou, ontem. 
convite feito à.quele professor 
pelo Departamento de Edu­
cação e Cultura do Municlpio, 
cujci diretor irá pessoalmente 
entregar-lhe as passagens e 
acertar a data de sua· visita. 

Casa da Lavoura, cerca de 
40 mil sacas de sementes de 
algodão para a distribuição 
entre os plantadores, infor­
mou o engenheiro chéfe da­
quela repartição sr. Rol>erto 
Lotfi, que estão sendo pguar­
dadas pela Casa da Lavoura 
mais 500 mil sacas de diver-

sas variedades, preta e bran· 

cas. A tnformação é no senti­

do de que os lavrado,res da 

reglào tomem conhecimento 

?Ullda-feira. verificou-se , com única o !projeto oriundo ao 
surpresa haver quórum para executivo, para a obtenção do 
a realização da sessão ardi- emprestimo de 10 mLhões de 
nária do Legis:ativo. Diversos cruzeiros junto à Caixa Eco-
projebs, mensagens e reque­
rimentos foram apresentados, 
alguns dos quais desde há 

nomica para obras de pavi­
mentação. Aquele projeto faz 
parte da complementaç~o do 

tempos permaneciam na se- plano de pavimentação da ci­
cretaria a espera da sessão dad.e. 
que custou a €!fetivar-se. Co. 
mo aguardavam os bancários, 
fcd aprovado em primeira dis­
cussão o projeto que dispõe 
sôbre a doação de um terre­
no ao Sindicato dos Bancários 
pa1·a a contrução, da sede da 
entidade. Foi aprovado in-

gualmente, este em sessão 

Cü peraUva 
declaraóa de 

A Cooperativa de Consumo 
dos Funcionários Publicas de 
nossa cidade, deseja ser de-

Gnu tart no México 
I CIDADE DO 1\-lEX.I:GO - O 
presidente João Gou!art. do Bra­
sil, em visita á Republica do 
Mexico, colocou um<~o corôa jtut· 
to ao Monumento da Independen­
ci.<J~ na manhã de hoje, dando 
inicio ao seu programa em terras 
aztécas. 

e . sua Entidade de Curso Municipal de Admissão deu 
Clas~e ontem ao ano letivo 

• e I 

1U1C10 

clarada de utilidade publica. 
Nesse sentido o presidente da 
mesma, sr. Dao:::leciano do 
Carmo, acaba de fazer en­
trega ao Deputado Anacleto 
Roberto Barbosa, de toda a 
documentação para obter a­
que:a. declaração, a qual <re­
verá ser apresentada junto à 

Assembléia Legis1ativa do 
Estado pelo parlamentar :pru-

A exemplo do que li.Conteco ' · 
em varias cidades, tambem em Em meio a muito barulho e la dispon1vei3, foi extinto o sares para a regência dessas 
Presidente Prudente os alfaiates empurra-empurra, tiveram in1 perlodo da manhã, congestio- classes. O curso estender-se­
desejam criar a sua ontidacle de 
classe. Isso !oi 0 que ad4ffita- cio, ontem, as aulas do Curso nando-se, em contrapartida, o á. até fins de novembro. dentino. 
rarn alguns membros da classe . Municipal de Admissão. QUa· perlodo da tarde {que passou 
:4 nossa reportagem.' P;:etendem se mil alunos responderam í\ a ter dois turnos) e o !Perto­
eles, arregimentarem-~ e fundar d à do da noite (com 10 clal!lses). 
o mais breve pos'llvel a sua as- chamada nom!na:l Devi o 
sociação profissional. .absoluta falta de salas de au. Foram contratados 20 prQfes-

Comunicado da Emprêza Telefônica Paulista 

SALVO CASOS EXOEPdiONAIS, JA SE AOlLUl OON­
FIRI\IADOS EM SUA TOTALIDADE TODOS os· ATUAIS 
ASSINANTES, PARA O NOVO SERVIÇO TELEFONJCO 

AUTOMATICO. 
INICIARA BREVEMENTE O TRABALHO DE 

CONFIRMAÇAO DOS FUTUROS ASSINANTES, CUJOS 

NOMES SE ACHAM RE&STRADOS EM LIVRO ESPE­

CL\.L DE PEDIDOS. 

o a a 
Foi muito bem recebida pe- Eeus colegas de magistério e 

la cidade a noticia da nomea- amigos oferecoram-lhe um 
ção do IProf. José Carlos F~;r- !estiva: jantar na Cantina 
nandes para o cargo de Téc- Campestre, com muitos dis­
nico de EuucaçãQ. o recém curnos e abt•aços. Depois de 
nomeado está sendo alvo de amanhã o prof. José Carlos 
várias demonstrações de sim- viajará para o Rio, onde será 

patia. No último domingo, empossado, ~!ti 

imediato da Inicio 
Ur1idada 

Um dos assuntos que leva­
ram o ~~refeito à capital é o 
que diz respeite~ a imediata 

constrl<çl!.o da Unidade Intw-

grada (ou Palacio da Saúde) 

~m Presidente Prudente, orça-

.ntegrada 
1·o:;, já aprovada e con~luida 

a sua conco.-rencia publica. A­
que:a obra, que abrigará to­
das as 'dependencias de saúde 
no município deverá ter seu 
inicio em breve e o prefeito 
pretenc\e 11-nt~aipa.r as obra!! 

da em 100 mllh()~• . do cruzol· em &p.raço. 

Jl,loacyr Ribeiro dos Santos ~ palavra os Dr. Domingos Le lo­

representando o Dr. Fauz.s Carlos nardo Cerávolo e Hugo Lacor1~ 
Secretario da Saúde; Dr. Domln- V:!tale, além do Dr. P!auto Ru­
gas Leon:lrdo Cerávolo - Depu- mos Pereira Barreto, José Alve.o; 
tado Estadual; Dr. Hutir; L:J.cune da Silva em nome da impreru,a 
Vitali - Vice-Prefeito. represen- fala<:a e escrita, Ab1Ho A;_tgusto 
tante do Chefe do Exe·~utivo Mu- Cepeda e Santo Crepaldi.. 
nicipal de Presidente Prudente; Após o almoço, compun.:o H­

Antonio Sandoval Netlo, verea- ma caravana, todas ~s autorlr 
dor de nossa cidade; Aug:.tsto P. dades se dirigiram pc;ra Tarn~ 
da Silva - vereador dP. Alfredo bai, onde lá uma conussão C>j 
Marcondes; Padre ffil:Ú·il) Ple- professores, alunos e elementos 
rick; Mario Simões; Dr Nelson daquele distrito, espera·•am p )· 
Lourenço Vanini - Delegado de . la caravana e a recepclonou com 
Policia de Pirapózinho; Sargento vivo entusiasmo, sendo ttUe ru.J­
Jesualdo Pires Ferreir::t, coman- quela oportunidade foi entiln 
dante do Destacament<> ela Fcrça (Conclui n:t ultima p~ina) 
l:'ubllca daquela cidade; Santo 
Crepaldi - Presidente da Asso-
ciaçao Comercial e Industrial de 
Presidente Prudente; Abilio Au­
gusto Cepêda - Presi.dl)ntfl cta 
camara Municipal Pirapo1mse; 
vereadores Ozorio de Sou11a San­
tos; Clair de Oliveira, Mario 
Nakazone. Ito FernancleJ, J:Jão 
Botelho S~nna, Domingo'> Jor­
dão; Dr. Plínio Arantes Baneir: 
Dr. João Guedes; Opllelts de Al­
mE:ida Françoso, Diretor deste 
jornal; 'Luiz Ricci, do ,1:Jrn~t "O 
Correio da Sorocabana''; José Al­
ves da Silva ~ cronista sor:tal 
do jornal "A Voz do Povo", Dr. 
EdurArdo Freitas - Chefe da Di­
visão da Malaria; funcionari'ls 
municipais e outras pcsso•:\S 
mais que lá se achavam. 

Na oportwlidade, usaram ~ 

Visitas 
E' com satisfação que re-

gistramos a visita da Dra. 
Maria Haga, ilustre advoga-
da, acoirtpanhada de seu so-
btti-nho, Dr. Nobuy<(.1hi Aki­

naga, dando-nos o prazer da 
uma util e agradavel pales­
tra. 

O Dr. N obuyoshi Akinaga, 
ex-cirurgião do Hospital das 
Clinicas, fixou recentemente 
re:;idencia e consultorioo 
nossa cidade. 

em 

Adhemar de Barros concorrerá pelo PSP a suef'ss\o· do 
Professor Car,•a.lho Pinto 

inalmente decidiu-se o PSP 
O Partido Soe-ia I Progrc~- Franco. pelo PSB e Adhemar 

· sista e o candidato Adhemar 
de Barros, decidiram-se fi,. 

'1almente na tarde de ontem. 
•quando tornaram , .ablica a 

dec1aração de que o ;:r. A­

dhemar de Barros será mes­
mo oficialmente candidato i 

sucessão governamental.. Sã.e 

cinco portanto os c~.!1di • \ato< 
à sucessão de Carvalho Pin­
to. José B·Jnifácio, com o a­
poio de Carvalho Pinto e de 
di, versas c 1 '~entes políticas, 

Aura de ?4oura. ,Andrade pe­
lo PSD, Jâ.nio Quadros. pos­

"'v.elmont~ p&lo P'l'N, Ctd 

pelo PSP. Levando-se em con 
ta varias fatores e a luta en­
tre Jâ.nio e José Bonifácio, 1t 

candidatura Adhemar passa a 
figurar como uma lfas fortes 
da atual campanha, tudo de­
pendendo entretanto do que 
se argumentará nos proximos 

mêses. 
O fato é que depois de inu­

meros rodeios em que o che­
fe populista se dizia apenas 
candidato à Deputado Fede­
l'al, o PSP reunido, lançou o~ 

ficia!mente .Adhemar na lutft. 
de f de ~utu,ro. 
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2.a Parlna. ~· ... ··········~ Presidente Prudent~ - quarta-feira:, 11 de abril de 1962 " O IMPARCIAL,. 

MA 
PRDGRBM DE HOJE 

Concurso de prova 
Inicial da carre ·r a de 

Cargo 
ip omata 
r o 

CI E PREJIDE TE 
MA RI LI 

com Sablne Siuj~m e Paul Husbschmld - aM 10 anos 

-C IN E TEATRO FEHIX-

FILHOS DO DIVORCIO 

Acham-se abertas, at~ 20 de a­
gosto proxlmo, no Instituto Rio­
Branco, Rio de Janeiro, as ns­
crições em Concurso de Provas 
para preenchimento de 45 vagas 
na classe inicial da carreira de 
diplomata. 

O referido Concurso se pro­
cessará em tres fases A Pri­
meira Fase constará de provas 
escritas de Português, Francês 
e Inglês, que se realizarão, cun­
'comitantemente, em Fortaleza, 
Recife, Salvador, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, São Paulo Pór-

tações existentes, ficando, po­
rem, sujeitos a frequentarem um 
curso de lO meses, após o qual 
se aprovados, serão nomeados 

· paro cargo de Terceiro Secreta· 
r!o, inicial da carreira de diplo· 
mata. Nesse Curso, que corres· 
ponde à Térceira Fase, serão mi· 
nistradas as seguintes materias: 
Português e Litera rtura Pcrtu· 
guésa e Braslleira, Fr'lncês e Li· 
teratura Francesa, Ing1ê3 e Ute­
ratura Inglêsa, Noções de Econo-

mia, Noções de Direito Público 
e Privado, Noções de Direito In­
ternacional Público, Noções de 
Direito Internacional Privado, 
Geografia, Historia Geral ~ His­
toria do Brasil. 

O pedido de inscrição, quo PO· 
derá ser encruninhado por via 
postal, faz-se i:nediante reque­
rimento, em duas vias, dirigido 
ao Diretor do Instituto Rio·Bran· 
co,e acompanhado da documen­
tação enumerada •nas Instruções 

que regulam o Concurso, publi­
cadas· no "Dlario Oficial" de 22 
de março do corrente ano. 

Entre os principais requisitos 
que a lei exige para inscrição 
e que caberá ao candidato pro· 
var documentalmente, primam: 
a nacionalidade brasileira; a ida· 
de minima de 19 e máxima de 
30 anos de idade (limites és~es 
a que estão também sujeitos os 
func!onarios públicos); c con­
clusão de curso colegial \Cla.ssi-

co ou cientifico), ou curso eqtti· 
valente. 

As Instruções que acompa­
nham o Edital de convcoação 
podem ser obtidas nas :>?.eitoriRS 
das Universidades do Ceará , Re· 
cife, Bahia, São Paulo, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul, no 
Ministério das Relações Exterio­
res, em Brasilia, e no Instituto 
Rio-Branco, à Avenida Presiden­
te Vargas, 62 - 4.o andar, Rio 
de Janeiro. 

Yolanda Verela - proibido até 14 anQII to Alegre e Brasilia, provavel- J 
::~b~o~ :~~:: h~~e:re~ Pronunciamento de ampla repercussão do sr. osé Bonifacio 

c I' 
fixados posteroirmem.e. Os can-

f-Êjf.{i§~"E lndependencia Economica • olitica do Brasil 
Concurso, ou seja, a exames Causou ampla repercussão o de renovação que "não sucumba 
psicofísicos e a provas orais das discurso que o sr. José Bonlfa· diante dos poderosos e não se 
duas l!nguas, assim como a pro- cio Coutinho Nogueira pronun- apavore diante do cumprimento 
vas escritas de Português, de ciou por ocasião do almoço nfe- do dever. 
Direito Internacional Ptlblico, de recido em sua homenagem, pela Ao longo dêste seu último pro 
Direito Constitucional e de His- revista "Manchete", em sua'5 ins- nunciamento, o candidato situa­
torta Política Conteniporanea. talações da Parada de LucaíJ, na c!onista à sucessão do governa­
Os candidatos que lograrem a· Guanabara. O pronunciamento dor Carvalho Pinto afirmou que 
provação -nos exames constantes do secretario da Agricultur!l essa linha de renovação permi­
dessa segunda fase serão !media· constituiu um autentico libelo tirá que o Brasil alcance sua in· 
tamente admitidos no serviç:> do contra "os excessos dos poderes dependencia política e economi­
Itamaraty, na forma e com ven· politicos e economicos", pregan- ca, na preservação do regime de-

didato à su:~ssih1 estadual, Salientou o Sr. José Bonitacio 
em que reafirmou os principios a liderança que o governador 
de continuidade administrativa, Carvalho Pinto estabeleceu em 
em têrmos dinâmicos, "para que São Paulo, de sentido iminente­
São Paulo evolua na sua traje- menta progressista e afirmatl· 
toria nacionalista, em busca de vamente nacionalista e que tem 
novos objetivos sociais cada vez contribuído "sem odi·l e sem r-..ln· 
mais audaciosos, que impeÇI\ o cores, para que o Brasil retor· 
retOrno à improvisação, na ins· ne ao ritmo . acelorFtdo do seu 
piração dos interesses do povo e desenvolvimento econOmico, fru-

ANIVERSARIANTES: 
DE ONTEM - A sra. Divir­

gem Rodrigues Ceresini, esposa 
do sr. Pedro Martins Cereslnl, 

residente em Alfredo Marcondes; 
a sra. Angelina Valente, esposa' 
do sr. José Valente, residentes 
na Capital Paulista; Agenor Bo· 
tosso, filho do sr. João Botosso; 
o sr. Virgilio Sanders, 2.o Tte. não nas ambições pessoais". to do esforço de todos". 

Candl•dato a deputado do Exercito, tendo sido instru-
tor do T. G. 231 local durante 

O Sr. 11.00, M"rgantl· 10 anos, atualmente com residen-
cimentos compatlveis com as ao- do a necessidade de uma linha mocratico e na garantia das 

franquias do regime. Sustentan-
u cia fixada no Estado da Guana- do o mesmo racfocinio, o sr. Jo­

S. Paulo (Interpress) _ Na bara; o professor Jair Badin, rc­
ultima convenção do Partido Ru· sidente em Cafelan:l:ti; o jovem 
ral Trabalhista, o sr. Lino Mor- Belmiro Rodrigues Gato, dedlca­
ganti foi indicado para assumir do funcionaria da I. R. F. Ma­ Clube do Trabalhador 

sé Bonifacio sublinhou que a 
"renovação integrarl1 a agricul­
tura no processo de desenvolvi­
mento econômico da N:t•;i\r-. não 

Buracos nas ruas de São Paulo 
sao l:'aU!o (Unterpress) -

Esta Capital continua a ser 
calssem num buraco de m•, 
tro e meio de dta.metro. Jt& 

na Avenida Paulista apare-
a vice:presidencia do Diretorb tarazzo. , 1. S . Paulo (Interpress> -O De­
Regional dessa agremiação, dis- DE HOJE - O sr. Oriel Ca- partamento Regional do Serviço 
cursando na ocasião com pala- valcanti; a srta. Ruth~M~ Yana- Social da [ndu:;cda - SESI -
vras de energia e esperança. Re- gui, da sociedade martinopolen- incentiva as praticas esportivas 
lembrando a "ultima crise que se; a srta. Maria Apa.\ecidr. Mar- e recreativas, tendo em vista a· 
abalou os alicerces da Pátria'", tins, filha do sr. Patrocínio Mar- tmgir, através delas, os objetivos 
0 sr. Lino Morganti aceitou sua tins e de dona Maria Ruiz Mar- educacionais que norteiam a en-
iD.dicação como candidato a tins, residentes em Anhumas. tldade. Durante todo o ano, o 
Deputado Federal. tecendo con- l I SESI promove torneios, cam· 
siderações sobre aspectos poli- - - - -~t-o d-o -Dia- - - - peonatos e .. olimpiadas. operarias, 
ticos da vida brasileira. dando ensejo a que os obreiros 

- "Ludibriando as classes - - - - - - - - - - - - paulistas participam dos mais 
trabalhadoras _ prosseguiu _ SÃO LEAO, PAPA variados certames esportivos, 
conseguiram, até certo ponto, Leão, celebre na hlstoria salientando-se atletismo, futebol 
esses pró-homens, quase a des- da Igreja. pelo profundo sa- de salão, voleibol, basquetebol, 
truição da unidade nacional, pa.- tenis de mesa, futebol, bocha., 

ber, pelas grandes virtudes e d i 11s t m através desse embuste, como xa rez, c c mo e c. 
os "Messias da Salvação do Bré.-- principalmente pelo brilhante Com inicio a. l.o de Maio, faz 
sil", arrazar com as Leis o com governo que fez, como chefe realizar, tradicionalmente, os Jo-

I tit i - b i d gos Esportivos Operarios, com a as ns u çoes as cas , no ese- supremo áa cristandade, ~ra 
jo de implantar uma ditadura participação de milhares de tr&-
é!e ódios c rancores pessoai8, s&- natural de Roma. balh&dores. 

1 pultando destarte toda a grande- Pela oração e pelo exemplo No Conjunto Assistencial "An· 
za do respeito que impõe a de- v,.·ocurava afastar do reba- tonio Devisate", à rua Catumbi, 
mocracia brasileira no conceito 318, na Capital, o Departamento 
das nações mais civilizadas•. nho do Senhor o pecado e o Regional do SESI construiu um 

O sr. Lino Moganti afirmou CITO. A EurOjPa sOifrLa uma grande gina.sio de esportes, pro· 
a~a mais: das maiores calamiáade.s que a prio para basquetebol, futebol 

: - "Contra essas manobras dos de salão, voleibol, ginastica etc. 
aproveitadores e carreiristas po· historia conhece: a invasão Presta-se, também, para teatro 
liticos é que me insurgi. E a ma· dos Unos, che!iados por Atila e cinema educativos. 
neira mais pratica de provar e que a si prooprio se chamava Em outras dependencias ao 
demonstra r o rneu insurgimento d A ·t d Conjunto, fUnciona o Clube do e t ço1 e e Deus». D epois :'1; 
era .vir para a rua:, ingressar Trabalhador n.o 1, integrado por 
num partido t~ primeira linha, de devastar tudo quanto en· trabalhadores do parque fabril 
e lutar". cqntrava pelo caminho, nu- paulistano. Nesse clube, os tra· 

Com essas palavras o sr. Lino ma furia incrivel, Atila che- balhadores t•ra!~cam numerosas 
Morganti ingressou no PRT e a- modalidades esportivas e recrea· 
ceitou a indic~ão de seu nome gou 'às portas ~e Homa, a qual tivas, utilizando o glnasio para 
para Deputado Federal. tinha intenção de tomar. Leio 
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foi ao encontro do tirano, o 
qual o recebeu com todas as 

hooras e r espeito. Atila pro· 
meteu ao Pontifica pôr termo 
à obra devastadora e retiroU• 
se para Panonia,, 
depois morreu. 
EntretantO!, Atila 

onde pouco 

foi um ca-
so. O mesmo nAo ocorreu com 
Genserico. O Santo pôde ape­
nas salvar a cidade do tncen­
dio ~ as igrejas da profana­
ção. 

Leão reinou 21 anos e 7 
meses, tendo sido um dos mais 
gloriosos Pontificas. Morreu 
em 461. · i . L I ~ -------------EFEMERIDES 

11 de AbrU _______ ...._. ___ _ 
1713 - Assinatura ao Tra. 

tado d'e Utrechet (primeiro 
deste nome) entre Portugal e 
França. 

1824 - MOtTe no Recite, 
Pernambuco, Antonio de Mo­
ráis e Silva que, sozinho deu 
ao Brasil o nosso primeiro di­
clonarlo. 

1842 ..:: Nasce em Cutab4, 
Mato Grosso, Agostinho José 
de Souza Lima, primaz da me 
diclna legal no Brasil. 

1882 - MOTre no Rio de 
Janeiro, Joaquim Manoel de 
Macedo, a quem cabe o pri· 
meiro lugar entre os funda­
dores do romance nacional. 

1936 - Morre no Rio de 
Janeiro, AarAo Leal Reis, pa. 

litico, administrador e um 
dos construtores de Belo Ho­
rizonte. 

Excursões Turisticas 
ue Funciunarios 

rublicos 
São Paulo (Interpress) 

Informa a Assoclaçl!.o dos 
Funcionários Publicas do Es­
tado de São Paulo que está. 
programada excursl!.o turisti· 
ca por via. aérea para o Pe­
ra, Panam4, México, Novo 
Yorque, Washington e Miami, 

com visitas a logradouros pu 
blicos turisticos, de relevan­
te ·lmportAncía e com gulas 
locais. A caravana partirá. 
dia 16 de maio .proximo e terá. 
a duração de 21 dias. Sert 
tacultad'o o pagamento em 

parcelas mensais. Endereça 
da Associa.c;Ao: rua Formosa, 
861, 16.o andar, São PaUlo. 

PRODUTOS 
VETERINARIOS 

CAIA 
IGro-Pecuaria 

,-:. t 1 
Felicio Tarabav 518 
TELEFONE, 192 

os jogos de qt:'ldra. coberta e pa- dividindo regiões próspera'> e ra­
ra as exibições recreativas. giões miseraveis" e mais adiante vitima de ~bombardeios,, 

pois quase todas as suas ruas 
apresentam buracos dificul­
tando o transito, quebrando 

Atualmente, estão inscritos no afirmando sua. confiança em que, 
Clube do Trabalhador n.o 1, en- "pelo trabalho, se vença a fome, 
tre rapazes e moças, cerca de a ignorância e a miséria, n~ e· 
2.500 associados, com assidua quação dos problemas socmis: 
frequencia. terra propria aos trabalhadores os veiculas e pondo em perl-

ceu há dias, em frente ao e~ 
dlficlo n .o 736, um buraco 
que, tapado cem areia pela 
Prefeitura, serviu de alçapão 

No Clube do Trabalhador, os rurais, casa propria ao operaria go os paulistanos. Ainda re- para um caminhão que lá, a­
obreiros praticam os varlos jo- - sfntese dos nossos objetivos centemente garotos na Ave-
gos e atiVidades recreativas que sociais". · 

t.olou, rebent ando o enCI}lla · 
mente de água, provocando · nida Angelica puseram ban-o SESI incenti•Ja, de tal sorte Atacando os privilegias e o-

que o C. T. de certa forma sin· pressores, frutos do capltall!õmo deira vermellia ( f~ita do sue. vazamento. E assim ooorre 
tetiza na pratica o trabalho d.& e do comunismo, o secr<ltnrlo ter) e com apito de materia nesta infeliz capital ~onde os 
entidade no setor de esportes e da Agricultura sustentou a se- plastica advertiam 08 moto- buracos mais crescem no 
recreação, em todo o Estado de guir aqueles pontos tundamen-
Sio Paulo. ._ (, tais da sua plataforma de ca.n- rlstas para evitar que carros mundo». 

·os melhores 
.pneus 

PA 

V. encontra em 

TYRESOLES PRESIDENTE PRUDENTE 
Completo estoque 
de Pneus FIRESTONE 

de todos os tipos e medidas 

• RESSOLAGEM 

• ·cONSERTOS 
~ ... ~ 

. ,.,.~ -~ 

MÁXIMA QUILOMETRAGEM PORCRUZEIRO! 

Não "encoatem" seus pneus gastos! 
tles ainda podem rodar multo ... depol~ de recon .. 
dlclonados na TYRESOLES Pre•ldento Prudente, 

Tragam seus pneus velhos · na próxima ve~ 
que passarem por esta . cidade. 

~:·~~) .t-:#~ t; .._ Garentimos sua satisfação! 

TYRESOLESiPrESidê~fttt'rfUdíte 
• ·(r . . • '• - ,.<;. 

1AV. BRASIL. t248 • VI!LE ... ONE U87' • ftRSSIDilWI'I! ftAUDSNTE .. 
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Se a empresa !Jl'lvaua estrangeii·a fa hou e se o Estado não 
tem creC.?ncini,; t:e bom administrador (a não sar por mila­
gre) , os h omem• de f.mprêsa do Brasil são talvez os mais 

habilit ados a l'osolver o problt:ma - Declarações do Sr. 
Oherles E .lg·ar Moritz, presidente da Confeüeração Na<'ional 

tlo Comércio 

Rio - Se a emprêsa privada 
estrangeira fal 'wn, e s~ v Estado 
(a .não ser por milagre} não tem 
credenciais de bom administra­
dor - como resolver o proble­
ma do serviço telefônico e ou­
tros ? 

Com esta pergunta, à qual deu 
resposta logo a seguir, o Sr. 
Chales Edgar Moritz, presiden­
te da Confederação Nacional do 
Comércio <lC:J..l:t de trazE'r a pa­
lavra da class J que representa 
como contribuição à solução do 
momentoso problema da explvra­
ção dos serviços telefônicos do 
país. A resposta do Comércio 
é simplesm•:nt~ est3: a tar•:fa 
deve se entregue aos homens 
de empresa do Brasil. 
ESTABILIZAÇAO DE 
SERVIÇOS P UBLICOS 

Tecendo -considerações séibrP 
os recentes a' J5 de mtervcnçuo 
na Companh.a Telefônica, friscu 
inicialmente o presidente da 
CNC! 

- As medidas que atingiram 
as companhi:1s conces:::ir.fl.ári:\s cto 
serviço telefônico, em todo o 
pais, parecem indicar que entrou 
a predominar ft:..ncam')nte a tcJ:­
dencia para a estatização dos 
serviç:,os públicos, de que as en­
campaçõcs seriam apenas u pas­
so inicial. Como homem de .:m­
prêsa e presidente de entidades 
de classe, sou fundamentaltnen­
te partidário da livre iniciativa, 
como princípio básico do regi­
me democrático que o Brasil 

consagrou em sua Constituição. 
Mas, assim pensando, acompa­
nho também o pensamento da-; 
classes produtoras, consagrado 
na "Carta de Teresópolis" e em 
outros pronunciamentos, reco­
nhecendo ao Estado uma ade­
quada ação suj)lcti;·a, sempre 
que os empreendimentos neces­
sários ultrapassem o poder, a 
capacidade ,,.1 a cmwemcn8ia 
da iniciativa privada. 
O ESTADO COMO 
ADMINISTRADOR 

- Por motivos diverso>, aue 
não caberia assinalar nestas rá­
pidas palavras - prosseguiu -
muitas emprêsas de serviços 
publicas não conseguiram desen­
volver--se e acompanhar as ne­
cessidades de suas áreas de o­
peração. Atento aos seus deve­
res para com o bem coletivo, 
entende o Estado imperativo as­
sumir o encargo dêsse8 serviços 
para dar-lhes a amplitude e a 
eficiencia qtt.~ prcrisam ter. I\m­
guém a rigor pode ser contrá­
rio a tal propósito de atender 
ao bem público. Imp5e--se, en­
tretanto, a pargunta: admitindo­
se que o go m:nJ dis:Jonhh d<: :~"· 
cursos tão abundantJ;Js, quo lhe 
permitam lançar-se a empreen 
dimentos desse tipo, cujo vulto 
sobe as centen3S de milh6os de 
dolares, - é ·• 'ldn1ini~jtr!çã.J ofi­
cial em vcrdac'·J w:trani!a de ou•J 
passarão a ser melhor atendidos 
do que antes pela emprêsa pri­

vada? 

"Vcus pouvez aussi parler 
Francais" 

AHaDC<" Francesa de P. Pru-

dente - Fone - 105ii 

Fundado em 1930 
O MAIS COMPLETO ·EDUCANDA..'UO DA 

ALTA SOROCJ\BANA 
aURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTUR.~.'i:O -

NO&"v1AL E Tl!CNlCO DE CONTABILIDADE 
PRIMARIO ESTADUAL 

Grc.tulto ( l.o 2.o 3.o e 4.o anos) 
ENSINO EFICIENTE 

RUI\ DR. GURGEL, 11M - TELEFONE, 1236 
CX.. rOSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMISSAO : Diurno e Noturno) 
Biblioteca Selecionada 

Completo la-barat6rlo de f:íalca, quJ:rnica e 
Corpo dounte ael8donado e idôneo 

história natural 
Magniftcas praças de esportes 

} ------------------------~ 

E salientou: 
,- Receio qui'! a.í ú mauir ;Jar­
te das pessoas de bom-senso he­
sitará em dar imediata re::;posta 
afirmativa. Porque não l'âü bri­
lhantes as tradições administra­
tivas do Estado em nosso pais. 
Em tôda a parte onde houve en­
campação de serviços públicos, 
de eletricidade por exemplo, es­
tes não somente deixaram de 
melhorar, como passaram ime­
diatamente a custar mu1to 
r:1ais. 

Assinala o Sr. Char:os Eãgar, 
Moritz que o público, na verda­
de, precisa de telefones - mas 
não de nova autarquia no tipo 
da Rêde Ferroviária Federal, do 
Lloydf' ou da C:mtarelra no Sél'­

viço telefônico - para Fervi-lo 
mal, na base da 'burocracia, e 
principalmente do "deficit", jogn­
do como nôvo ônt's sobrf' os so­
brecarregados ombros do ocntri­
buinte exausto. 

HOl\1ENS DO E!Hi·RESA 
- Mas - prossegue o presi­

dente da Confederação Nacional 
do Comércio - se a empresa 
privada entrangeira falhou, é õ-e 
o Estado (a não ser por milagre l 
não tem credenciais de bom ad­
·ministrador - como resolver o 
problema do serviço telefônico 
e outros ? Os homens de empre­
sa do Brasil são t8.lv~z o:; mais 
habilitados em todo o mundo a 
resolver problemas e dificulda­
des. Porque em poucas áreas 
êstes serão maiores ou mais com­
plicados do que os dr!qui. Elos 
os resolvem, entretanto, e tudo 
o que se pode apomil!' do r:=!ue­
za e desen·;ol·;imeinto neste país 
é obra sua, criada - scgtL'1do os 
maliciosos - durante a noite en 
quanto o Estado dorme. 

No entretanto. êsses homens, 
a cujo crédito se pode l~·rar 
por exemplo a industria automo­
bilística nacional (seu ultrmo 
notavel feito) - &szes homens 
que tem a vivtlnci:l prática, o 

indiscutível espírito público, nun 
ca são convocados na hora de 
resolver os grandes problemas 
técnicos, economicos ou finan­
ceiros, do tipo do que ora se 
apresenta com o servico telefô-· 
nico. Antes de os pode;es publi­
cas terem adotado as uroviãen­
cias de encampação orã e•n cur­
so, verificaram se a empresa 
privada brasileira não estava. 
interess1.dn em assumir ésses en­
cargos ? Em !numeras cidades 
brasileiras o problema foi solu­
cionado com a particip:J.ção ex­
clusiva. do povo. Por que não 
tentar solução idêntica nas gran­
des metrópolis como o Rio, São 
Paulo e outras ? Esta, a meU/ 
ver, seri::l, a solução melhor, pois 
o de que os habitantes dêsses 
grandes centros estão precis::m­
do é de aparelhos telefônicos 
e de serviços, e não de um novo 
mostrengo burocratico, que con­
correrá para aumentar o ri.:;co de 
em breve o Brasil se transfor­
mar numa imen~a nação de fun­
cionários públicos - concluiu 
o presidente da C.N.C. 

f<Ci.~®v~ ;p, ·,~~~~ 

USmA DE LATICIHIOS V LE DO ~ 
.... 

~ PARANAPANEMll 

diatrlQ'i.l.i à população prudentina, par<l 

conr.umo dtário, o mais rico e -~ nutritivo alimento: ~ 
~ -- teu 111 ...._ e IZ d -= ~ ·-·--I-..._ em garrafas com fecho inviolavel, não 

.... -..__ nee~sU&. ser fervido, pois já passa por -

os são 
MATRIZ: 

" 

ME R C E D E S- B E N Z si g n i f i c o, acima de tudo. 

CONFIANÇA. Confiança que se impôs na Europa e 

no mundo todo, pela qualidade tradicio· 

na! de seus veículos. A ~üFUNGE S.A. 

tem prestado sua coloboraçao à MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peças fundido-s 

de vital importância para a manutençoo des.so 

eficiência e de$sa durabilidade que motivaram a 

p referência mundial pelo nome Mercedes · Ben.z. 

MERCEDES-BENZ 
Sua boa estrêla e"' qualquer esb•ada 

.. 

uma in-dústria a serviço 
da indústria brasileira 

----------~--------------------------------------------

rasil e Mexico 
u · omobilistica 

São Paulo (Interpressl realizada no proximo dia 6, na 
O sr. Sylvio Brand Correa in -capital do pais asteca. Dessa 
fo;·mou na ultima reunião das 

d;retorias da Federação e 
Centro das Industrias do Es­

tado ele São Paulo, ter rece. 
bido cvrre1i11Jondencia do em-

baixador do Brauu no Méxi­
co, sr. Pio CoiTea, comuni­

cand'o, que o II Encontro das 
Industrias Automobilisticas 

farma, formulava um apelo 

aos industriais dos setores au 
tomobilistico e de auto-peças, 

no sentido de formarem com 

urgencla suas delegações e 
prepararem os trabalhos que 
julguem util às conversações 
sob1·e a complementação desse 

ramos fabris nos dois paises. 
Brasileiras e Mexicana será Ajuntou o sr. Sylvlo Brand 

111 

OOM DUAS FOTOS S x' 
RUA DR. GURGEL, U! - 1.9 Ooj. 

g, lfALEIROS 

o 

Correa que tres industr ias au 
tomobilisticas já as11egu ra-

trial como tam bém por re­
presen tar uma retribUição !l 

rnm sua p t·esença no .:II En- atenção de nossos itmãos me­

contra, mas qu e não só pelas xicanos, que recentemen t e ·vi­
posslbiili<iades que se abrem sitaram o Bra~ll para a realt.­
para o refe-rido ramo indus- zaçã.o do I Eneontro. 

Decrescem as Greves 
Washington - O número de 

dias-homem perdidos como re-· 
sult!!do de greves declinou signi­
ficativamente em 1961. Aproxima· 
da mente 3.300 gre,.~s Sê"" inici~ 
ram em 1961, ou pouco menos 
que o nivel mais baixo de após 

guerra registrado em 1960. Es­
sas paradas de trabalho abran­
geram 1.450.000 trabalhadores, 
contra 1.320.000 em 1960 e .... 
1.390.000 em 1957, os anos de ni­
vel mais baixo depois da guerra. 
Apesar do aumento de trabalha· 

dores envolvidos, os dias-homens 
perdidos em gre·1es ca1ram pan. 
15-5 mill1ões de 19,1 mllhões em 
1960. O total de greves em 1961 
foi responsável por 15 centési· 
mos de um por cento do tempo 
de t rabalho calculado em estabe­
lecimentos nlio rurais. 

LEIA E. ASSitlf. 
"0 IMPARCIAL -

ela extelenda de sua qualidade 
FILIAIS: 

ra~elar!a ~as ~rian~as 
Praça Ataliba Leonet 244 
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e lertft c udente a São Paulo 
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MAR.\CAI 
ASSIS 

IJal~ grandes inimigo~ cultivam um estado de cwnpllcidacle 
t:.o em mant~r o consumidor nacional no estado de colono, e 
patricíos nost>o - Conferência do Sr. Glycon de Paiva na 

RIO - Se a elaboração e a brasileiros em moeda estrang(!i-

ccntra o progresw: um setor do cap:ta.J brasileiro, 
outro iuhnlgo, externo, que aqui cge ntrav6!!> tle 

interessa 
agente!!, 

OURINHOS 
PIRA.TO 
ITAPETININGA E 

SOROCA.BA Contedera~ão Nacional do Comércio 

execução do Plano Nacional Bra- ra, dada a escassez da poupan· 
silelro, dentro da Aliança Para ça de moeda nacional para êsse 
o Progresso, fôr fra~mentada atendimento. Se isso fõr possi· 
pelos diversos ministérios, de vel - salientou - ficará resol­
modq a satisfazer os pendores vido tambem o problema brasi· 
politicos e demagógicos dos e· leiro de Jal;\llr;J de pagamento. 
ventuais ocupantes de cada um - Da mesma maneira como 
não se áuferirá do Plano todo5 aconteceu na Europa - conti· 
os frutos que poder~ dar - de· nuou o conferencista - nos pri­
clarou ontem, em conferência melros tempos de aplicação do 
que pronunciou no Conselho Plano Marshall, está se estabe· 
Técnico da Confederação Nado· lecendo no Brasil um clima cal· 
na! do Comércio, o Sr. Glycon culado contra a Aliança Para 
de ):>aiva. Acrescentou que êste o Progresso. ~sse clima está sen­
"desideratum", provàvelmente, do particularmente alimentado 
não· será conseguido entre nós, por muitos industriais monopolis 
porque o atual governo, infeliz· tas de São Paulo, alérgicos à 
mente, carece de fôrça e lide· concorrencia, extrelament;J re-
rança para que assim se faça. ceiosos de terem de se se esfor-
ESTABILIZAÇAO çar e renovar industrias herda· 
,DA MOEDA das dos pais e avós. Esse grupo, 

Em sua conferencia, o Sr. Gly- que influencia as associações de 
con de Pai·ra expôs minl,.lciosa· classe na capital bandeirante, 
mente para os conselheiros da e!'tá ligado 'l elementl)s políticos 
.CNC o que é a Aliança Para o interessados em marxismo-leni· 
Progresso e os beneficios que nismo,e juntos se esforçam pa­
t.rará aos países da América. A ra impedir a cristalização entr~ 
certa altura, irisou o orador: nós da Aliança para o Progres· 

-;- ll: fácil ver que o Plano De· so. 
,cena! da Aliança não poderá vin- Lembrou, então, que o primei· 
gar se não for tomada a provi- ro sinal agudo desse movimento 
dencia prévia de estabilização da se traduziu na lei de Remessa de 
moeda nacionaL Sem isso, os Lucros, que, a seu ver, jamais 
. orçamentos estourarão, os pro- objetivou disciplinar imrestimen· 
jetos ficarão incompletos e re· tos estrangeiros, mas simples· 
'dundarão em trerl'..endo impacto mente transform!ir o Brasil em 
in~lacionário sôbre a- nação tô- território inteiramente hostil à 
da;. Caso seja impossível esta- aplicação de poupanças externas. 
:biÍizar a moeda ou, ri11líticamen· - Essa lei - disse o Sr. Gly· 
,te,nlj.p se deseje fazer isso, não ton de Paiva - já conseguiu to· 
CO;i:'lvém que o país se compro· dos os seus objetivos, pois os 
.meta com os gastos de urri pia- investimentos cessaram; senado­
no que ao povo custará duas a res americanos se pronunciaram 
três vezes mais do que o Plano contra o Brasil como mutuário 
Kubitschek GUiú impacto lnfla· prospectivo e o contribuinte a-
cionaria ora nos ameniza. mericano não estar3, ;JC1r certo 
1\IARXISMO-LENINISMO disposto a sacrificar l'J a 15 dó· 

Mais adiante; acentuou o '>r. lares anuais da SU:t receita para 
Glycon de Paiva que cumpre sa- entregá-los ao povo br'l.sileiro, 
ber préviame 1:e se a admirustru· que tão avesso se mostra, pela 
ção superior da Aliança, em sua representação no Congresso 
Wasnington, e o;:; bancos finan- à aplicação de iniciativas privá­
ciadores, principalmente bancos das externas. 
púb.ficos do exterior admitird·) ENCA!UPACAO DA 
o pagamento dos equipamentos •-:'ELEFONICA DO 

.­
' 

ODAS OU VER Ltda 

RIO GRANDE 
Ainda desenvolvendc o mesr:1o 

aspecto do problema, afirmou o 
conferencista que o segundo si­
nal dêsse movimento foi o da 
recente encampaçii0 da empresa 
telefonica em Pôrtv Alegre. "me­
ra m&'lobra inteligente de agen­
te demagogo, na oportunidade 
exata em que se desenrolavaxn 
as aplicações fundamentais pa­
ra os dinheiros da Aliança". Fe· 
lizmente, porém, frisou, essa ma 
nobra foi anulada pela inteli· 
gência de Kennedy, 

Vaticinou ainda o Sr. Glycon 
de Paiva que muitos outros pro­
nunciamentos semelhantes irão 
surgir neste ano eleitoral, pro­
curando fazer a equação da A· 
liança com o Colonialismo, com 
limitação de auto-dete!'rrtinnção, 
com soberania e com fruição de 
liberdade. 
CUMPLICIDADE CONTRA 
O PROGRESSO 

Concluindo suas considerações 
disse o Sr. Glycon de Paiva: 

- Todo o propósito da expo· 

a 
BELARMINO CORREA 
(Para. a Interpress) 

Em nossa viagem aos Estados 
Unidos, fomv'l vlsit·u- a base de 
Chagaramas. Em 1941, quando a 
Europa já se tn ':.l•lt!WJ-l em gm:z· 
ra, o presiden~-~ norte-smericrmo, 
Frank.lin Roosevelt, em troca do 
fornecimento de destroires à 
Grã-Bretanha, arrendou por um 
período de 99 anos territorios 
nas Caraibas, Islandia, Guianss 
etc. formando assim uma faixa 
de bas.es para a proteção do seu 
pais e do canal do Panamá, em 
caso de agressão pelos alemães. 

Quando os Estados Unidos de· 
clararam guerra ao "Eixo", Tri· 
nidad, ou antes, a possessão a· 
mericana de Chs.garamas, tor­
nou-se um importante ponto da 

Co!"l ncvos e confortave!s 
onibus pela via Rsposo 
Tavares asfaltada em toda 

a sua extensão 

A 
HORARIOS 

sição foi, de um la1o, explicar 
ao público a Aliança Pnrn o Pro 
gr0sso, e de outro, alertá-lo pa­
ra a açüo de inimigos interes­
sados em fazer abortar o nu­
xilio salvador. Um dos inimigos 
é interno, genuin:nnente brnsi 
leiro; trata-se de um setor do 
capital brasiiejro interessado 
em manter o consumidor nacio­
nal no est:ldo de colono; outro 
inimigo, externo ,aqui age atra­
vés de agentes, patrícios nosso'!. 
Os dois inimigos cultivam um 
estado de cumplicidade contra o 
Progresso. Isto porque o primei­
ro quer continuar a gozar os 

PAr.TE PARA SAO PAULO AS - 7,00 e 12,80 - COl\1 ESCALAS POR ASSIS, 
OURINUOS, PffiAJú, ITAPETININGA, SOROCABA, e SÃO ROQUE. 

seus privilégios à custa do con­
sumidor n:~.cional e até com a 
sua cooperação, hipnotizado co­
mo se encontra pela técnicn psi· 
co-social da mais alta classe, de 

PARTE PARA SA..O PAULO AS - 21,00 22,80 - CARROS DIRETOS 
PARTE DE SAO PAULO AS- 21,80-23,80 CARROS DffiETOS. 
PARTE DE SAO PAULO AS - 7,80 • 12,3(} - 001\f ESCALAS P OR SAO ROQtTE, 

SOROCABA, ITAPETININtlA, PIDAJ(), OURINHOS, e ASSIS. 

AGf!:NOIAS 

que o inimigo externo tem espe· 
cialid!ide. Quanto a êste, quer 
simplesmente conquistar o resto 
do mundo, mudar-lhe a maneira 
ae viver e estabei:?cer outr .1 es­
cala de valores humanos. 

P, PRUDENTE: - Embarques e Reservas Edlficio «ROSA PERlETTb -Praça 
Nove de Julho - Telefones, 95 e 1100 

ENCOMENDAS: - Rúa Dr. José Fóz 636 - Telefone, 131.6 

S-~0 PAULO:-- Estação Rodoviária- Guichês N.o 71 e 72 
FONE N.o 36-1020 

ENCOMENDAS - Av. Tiradentei, 846 - Telefone N.o S5·0S26 

o I a c ., 
estrateg!a mii!~~!:-, com tase5 ac cJats, onde, pedacinho da Amé· 
rea, naval e submarina, ponto ica que era, fomos servidos de 
obrigatorio da parada para com· comidas típicas, Ao cair da noite 
bolos que iam à Africa se ab:ts- tomamos um táxi e subimos ao 
tecerem de combustível e água. alto de uma montanh~t .Fe a um 
Havia cerca de 50.000 homens restaurante com varandas pin· 
e em certas ocasiões ainda mais. duradas sobre a linda paisagem 

Hoje em dia, Chagaramas pos· da cidade que se estendia lá em 
sue uma guarnição de uns 200 baixo. No dia seguinte, desde 
homei".s. O suficiente para con· cedo, a algazarra de pássaros 
servar os pr,n:::ip:~is preãins enchia a nossa varanda. 
construções e armamentos, pois, Dirigtmo-nos a Barbados -
as casas de camp:mha, armazéns pedaço do paraíso na terra. Tra· 
etc. já estão sendo novamente ta-se de pequena ilha no mar d:ts 
absorvidos pela vegetação tropi· Caraibas, medindo 166 milhas 
cal. quadradas e cheia de soL Tem 

O comandante da base ao qual moderno porto que custou apro· 
leváramos uma carta de apre· ximadamente 7 milhões de cru­
sentP.ção, foi muito atencioso, zeiros, podendo abrigar navios 
mostrando-nos seus domínios c de grande calad'J. 'tlla ter.->pClrada 
acabamos ind.) ao Cluba dos c.fi- de turismo - novembro a abril 

o 
torna-se Barbados atraçã·J 

imprescindivel dos cruzeiros oe· 
las Caraibas. A ilha é cheia d~ 
vales e morros férteis, dividida 
em paroquias, a exemplo da In· 

• r O ISO 
glnterra. 

S«indo de Trinidad, viajamo:> 
uma hora de avião para chegar 
a outro local que brevemente 
descreverei. 

Jangu sa isfeito com o PIO 
Brasília -

João Goulart 
dirigentes do 

O presidente 
fr.z saber aos 
PTB paulista a 

sua satisfação em -raZKõda 
normalidade e serl:lnidaàe que 
caracterizou a recente Con-

venção Regionai do partido 

em São Paub. Esse conclave 
mostre.:.~ que o PTD não é 

mais aque' c partido dividido 

em inúmeras ala.s e sem ne­
nhuma dis;:iplina interna . 

- Sob a direção de -
LOURDES e VERONICA 

Especializada em enxovais parA noivas poa­
- .sui Q qu..e hé. de mais flno g'l)sto pa.r& a mu­

lher moderna e elegante 

xpans- o d r • s lO 
J. . » ••• I Í••--m•••••-•• •••a~••• • •-•••• I 
i VENDE SE NO BAR E SORVETERIA C L I P E R : 

1 A venJ!la CeL l'tla.r~n!leB 1,980 : 

(Leurde!i ex-funcionária da secção da 1\lo. 

das de iU&rtinlil Fadiga & Oia.) 

:i!JA JOAQUm1 fU\BUCO, 50 I -FONE, 85 

S. PaUlo (Interpress) - O rit­
mo do desenvolvimento indus· 
trlal brasileiro, apesar dos perío­
dos de incerteza quanto à poli· 
tica economic1, qua caracteriza­
ram o ano passado, não regis· 
trou solução de continuidade. 
D~dos preliminares já conheci· 
dos indicam que o produto real 

, ••• .;.····••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a•••••••••••••••~ 
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lnRETOR: Dr. Haroldo F. Ceravolo 

Clínica Médico,..,Cirurgica 
LABORATORIO - RAIO X -

T.RANSFUSOES D~ SANGUE 

MEDICINA E omURGIA. DE URG:!CNOIA ,. 

ASSIST:B:NCIA A MATERNIDADil 

M.tDICO DE PLANT.i.O A Q\iALQlJEB HORA DO DIA 111 A NOtriD 

DR. JACOMIHO L. CERAVOLO 

DR. HAROLDO F. CERAVOLO 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E ODSTWI'RJ:Ch\. 

OR. CLAUDIO DE AZEREDO PASSOS 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOOIA 

DOENÇAS DOS OSSOS E ARTICULAÇOEB 
CLINICA DE FRATURAS 
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do setor industrial tera aumen- ficiado com acrescimo de pro-
tado pelo m•)n··~ em 10%, relati· dução em nível mais elevado do 
\'a...'ll.ente ao ano anterior, poClen· que a media dos ultimas unos. 
do esse acrescimo ter atingido Tod3via, fatos politicos de 19til 
até 12°;o, O ritmo de desenvolvi· vieram trazer clima de incerta· 
mento, conquanto inferior ao za em relação ao futuro, induzm 
observado nos 3 ou 4 anos pro- do empresarios a retardar o ini­
cedentes, ainda é igual ou ligei· elo e execução de novos proje· 
ramente superior à media do tos - o que poderá refletir na 
ultimo decenio. O maior incre­
mento verficou-se nos ramos do 
bens de produÇão, produtores de 
materias-prima, maquinas e '3qUi· 
pamentos em geral, setores estes 
que se está processando a subs· 
tituição das importações, 

As industrias de bens de con­
sumo tiveram em 1961 um ano 
relativamente bom, tendo a pro· 
cJução da grande maioria dos ra· 
mos que a constituem se bene· 

Segurança 
São .r-.. wo (ilnterpres,J -

Com inicio !l. 5 do corrente, 
haverá conferencia nesta ca­
pital sobre Segurança Nacio· 

nal, promovidas pelo FQt'Um 

«Roberto Simonsem. A pri· 

me1ra, da autoria do gen, Ed·· 
mundo de Macedo Soares o 

Silva, aborda o tema «A In· 
dustria e a Segurança Na· 

~ional». M.an.ifestando-t~e so­

bre o assunto, disse •l Inter-­

press o prof. A.C. Pacheco 

e Silva que a expressão «Se· 
gurança Naci~ab, que an­

tigamente era empregada ex­
clusivamente no sentido mi­

litar, diante dos progressos 

da tecnica e da ciencia teve 

o seu conceito integralmente 

modificado. «<A segurança Na 

expansão industral futura. Ape­
sar de tudo, prosseguiram em 
ritmo acelerado as obras de cons 
lrução dos grandes projetos dos 
setores sidel?urgicos, químico e 
de industrias mecanicas e, tam­
bem, ampliação da capacidac:e 
geradora de energia cletrica, in· 
dispensava! à expansão de nosso 
parque fabril. :€ o que informa 
FIESP·CIESP-

acionai 
cional - frlSou - repousa 

ho:Je sobre conjunto de fato­
res dos mais complexos, de­

les participando todll a Na· 
çlo.:t 

DECLARAÇAO 
A firma JOSE' JORGE, es· 

tabelecida no Km. 17, muni­

cípio de Alvares Machadb, 
Estado de São Paulo, com o 

çamo de «Olaria>, DecJara 

l-•cll'a tor:ios os fins de Direito, 

que perdeu o talão de Notas 
Fiscais de Venda a Consumi­
dor de n.o 00051 à 00075, fi­

cando o mesmo sem efeito. 
Alvares Machado, 7 de A­

bril de 1962. 

as.) .lo~ Jorge 

24-244c 

il 
Oomwúca que acha.tn--se abertaa aa matrtcll.las para o 

curso de INGLES. A &eoretarla acha-se abena d'o.s 8,80 às 

u.oo e das 18,80 as 17,00 horas, A. rua Siqueira <JampO':!I, 589. 
24·163 
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CURA DIVINA TOTAL 

Legalisada desde 1940 em !odo o paiz. Expulsão du 

ALMAS PENADAS CASBlRA~ DE INFERNO VIVO ...... 
Destruição de todo mal, INCARNADO E DBSENCAR-
00, - Com vinte ciUZeirOfi em Gelos, escrever para: 
-pastor DR, ARIOSTO PALOMB0,- Caixa ?a&ta1 31 
- .MACA.E! - ESTADO DO RIO. 

~GUE COM CHEQUE 

D& B NK 
O NOSS BAHCO 

•••••••a••••••~••••••••••••••••••~•••••••r 

Vendem-se prateleira~; crandes de&montinJB. 

preprias para le~ tle armarinbo. por ate.Mdo 

Salão na rua Siqueira Campos 
Aluga ... um amplo Dlio (Fundoe do PrudeDbAuk) 

TrtlW fl nt& &lqw.Wa OI!IDPQ•, &8. 
lK-16i 
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CONVERJAC O 
Nevas Tlll'mafl no Começo de Abril. 
110~0: De MaDJJ6 - T11l'de - &. N olte 

Yailgi - Metodo Direto Efloienela 

Compro~a.da 

A nnlca Oel. MarcondeJ, 1111. 

•~ trente ao Clne Prdtldente 
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Nosso Estado te á 17 
Habitantes no Ano de 
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967 
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Francisco Leonardo Ceravolo Filho . 

2.o P. A. Estu(os snbre o crescimeto demografico Elaboração do 
MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 
A população de São Paulo de· 

verá crescer, no proximo decê­
nio, de cerca de 500 mil habitan­
tes por ano" - é a cc..nclusão 
a que chegaram os técni<:o5 do 
Grupo de Planejamentos do De­
partamento de Estat!slice. do 
Estado, em estudo pa::-a e·.abrJra­
ção do 2.o Plano de Ação J~, Go­
verno Carvalho Pinto, trabalho 
básico para o dimen:;lor>amento 
dos problemas estaduais n•> pro­
ximo quatriênio. 

Acentuam os técnico:<, nesse 
estudo, que "a população do Es­
tado de São Paulo elevar-se-á, 
entre 1962 e 1967, de 14 para 17 
milhões de habitantes dos quais 
12 milhões localizadas em zonas 
urbanas e 5 milhões nas zonas 
rurais, o que representa um 
crMcimênto demografico anual 
de 3,5%, superior ao !ndice na­
cional, que é da ord'!m de 3,l~ó. 

AUMENTO DA POPUL;\.ÇAO 
CITADINA 

Observam os técnicos que uma 
das principais características re­
gistradas nessa evo!uçf10 demo­
gráfica do Estado é que a per­
centagem da população que vi<e 
nas cidades, em relação il. popu­
~ total (taxa de urbanl7.a-

1950 -1960 
Total . 9.134 12.975 
Rural . 4t,330 4.8:06 
Urbana . 4.804 8.149 

TAXAS NEGATIVAS EM 
ALGUMAS REGIOES 

Em algumas regiões do Esta­
do, a taxa média anual de cres-

çãol aumimtou sensivelmente de 
53%, em 1950, para 63Yo, em !960, 
e alcançará 70% em lfl57. Isso 
significa que em 1950, para cada 
grupo de 100 habitantes do Es­
tado, 53 residiam em zona ur­
bana ou suburbana. em 19110, pa­
r a cada 100 peswas, 63 habita­
vam as cidades em Pm 1967 t's­
tarão vivendo, na zo:m urbana 
e suburbana. 70 pe;;sons para 
cada 100 habitantes. Consequen­
temente, a taxa da população 
rural continua decrescenclo, pas­
sando de 47%, em 1950, para .. 
31% em 1960 e 30°;o em 1967 (es­
timativa) . , 

Por outro lado, ponderam os 
técnicos do Grupo de PlaneJa­
mento e do Departamt-nto de Es­
tat!stlra do Estado, ~s previsões 
para 1987 são sucetiveis de alte­
rações, que entretanto, não deve­
rão modificar r;ubstancialmente 
o panorama demv'itáfic.J esta­
dual naquela data. 

DADOS COMPARATIVOS 
A evolução do Estado, hoje da 
ordem de 14 milhões de habitan­
tes, segundo aquelas mesmas 
fontes, pode ser configurada nos 
seguintes numeras, em milhares 
de habitantes: 

1962 1965 1!)57 
11.505 16.729 

4.869 4.972 5.045 
8.999 10.533 11.68! 

cimento demográfico, na zona ru 
ral, foi negativa, isto é, ent.re 
1950 e 1960 diminuiu o numero 
de habitantes no campo. Assim, 

1950, cerca de 263 mil habitan­
tes na zona rural e, em l!Jê(), a­
penas 250 m il. Houve um de­
crescimo médio de 0.508% ao a­
PO. O mesmo fenômeno oc•)rreu 
na região de Campinas, on(le o 
decréscimo, na zona rural, ioi 
de 0,405%, anualmente. Naqu2la 
região, a população rural caiu 
de 505 para 485 mil habitantes, 
de 1950 a 1960. Nas regiõ1)5 ae 
Ribeirão Preto, Araçatuba e Bau 
ru, os índices de desrura\i.zação 
foram também ~levados, regis­
trando-se os seguintes dados: 

1950 196'1 
Ribeirão Preto 529.000 4PS.OOO 
Araçatuba . . 421.000 ~G7 .000 
Bauru . . 644.000 59e:ooo 

A região de Registro não apre­
sentou qualquer alteração sob 
esse aspecto. Sua população ru­
ral permaneceu <:3 ·.a.~wnaria: '19 
mil em 1950 e em 19â0. 

De um modo geral, a popula­
ção rural, no Interior do Estado 
continua apresentando uma ten­
dencia. para diminuição, com ex­
ceção das regiões de n.mrsr.s 
ainda em ir.icio de e'l:ploração, 
como a zona sul e a faix3 pionei­
ra ao longo do rio Paraná, r<Jpé· 
cialmente nas áre~> de Jales 
(Alta Araraquarensel Dra-.:ena, 
Tupi Paulista, (Alta Paul,sta) 
CRESCIMENTO EXCEPCIONAL 
NA PERIFERIA DE S. PAULO 

Na região do "grande São Pau­
lo", que compreende 03 Muni­
cipios de Guarulhos, 0<;.iSC( e o 
ABC -Santo André, Sá'> Bernar­
do e São Caetano - entre nu-
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~/ VEMAG oferece ' ' 
;"' agora ' 
\ a camioneta que ~o~ / 

"'"-.... tanto desejo_u! ,.,./~ '""" ""-.. ,.., ........... _____ ~ 
CAl 

e 
---e classe ! 

CAMIONETA 

Venha vê-la em nossa 
exposição! Venha experimen·~~~~s;~~~~ 
tó-la I Você ficará entusiasmado 
tom êue notável veículo brasileiro 
um produto de qualidade comprovada! 

Agora corri o 'novo motor 1.000 • 
Mal• arranquei Mais fôrçal Mais veloc!dcdel • __ ......., __ __.- ------....-... ..---------:-:-::------.-------------, 

..ÃiNCESSIONARlA ,_,_.::. ,___ ._.,.-=-=-

"V IM AS A''- VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 
Avenida tiianoél Goulart, 662 - Telefone, 1198 e 110 
------------• 
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na região de Taubaté havia, em 
tros, há um excepci?n.:.l cresd- . 
menta da população rural de 1 

225 para 656 mil l::aoit:mtr!s em 

MESAS • ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS • COFRESt 

GRANDE FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

ETC, 

10 anos, ou seja, um tvt::ll de l.H 
mil habitantes, que representa 
e'i% do crescimento tut~t da po-

pulação rural do Estado. 
··convém ressalY<'r -- arC'n'u!J 

c estudo dos :.éo::n.r:o.; - C)lle 
n.uito desta chan;· .r.ia pop'..llaçãr 
rural das cida. i ~'i inaustriaJ,za-
Ól.~ como São P:ml'J não signl 
fica mão-de-oh;·n detivamente 
n;ral, pois gr nüe p >lrLC ciessr~ 

população, emhor:? vivendo na 
zona legalmen~e conosiderada co­
mo rural, exer.~e sua atividade 
na cidade. 

:C.ESRURALIZAÇ \ ") NAO HE-

PRESENTA EXODO RURli.L 
C fenomeno ic.d!-::adc pelo nu­

menta da taxa de creoo;cimento re 
presenta uma dil.>r 1. ·11izaçã:), r-jue 
dE. forma alg-um -:t, pode ser com­
preendida comJ ê:..·-:>Ll•) ru:-a!. 
Trata-se de um i"'<.:in,zn•) c:-tra~­

teristico de to:io·; ns l'aísC's em 
desenvolvimento a concen1rn­
ção cada vez maiur nas Z0"1.3S 

t:rbanas e uma melhoria da téc­
nica agrícola, permitind:J makr 
produtividade, <'U seja uma pru­
dução maior realuaõa por um 
nu~aro decrcsc::mce de lavractr:.-
res. 

Ainda analisando o aspecto tia 
desruraliza.ção, constataram 1Y; 
técnicos do Grupo de Planeja­
mento que as regiões onde ~~ re­
gistrou entre 1950 e 19tl0, índice 
negativo de crescimento demográ 
fico rural, foi exatamente uma 
técnica agrícola mais avançada, 
através da utilização de tratores 
adubos e sementes selecionadas. 

São os casos de Cam11inas, Ri­
beirão Preto, Bauru e Taubaté. 

Finalmente, lembram os técni­
cos que o aumento constante da 
produção agrícola do Estado -
hoje um fato que não mais ad­
mite contestações - é bem um 
exemplo de que a desruralização 
não rc.pt;Y:enta êxodo rural e a­
bandono-do campo pela!i comodi­
dades urbanas. 

:€ com base nêsses dados e 
enfrentando um problema demo­
gráfico dessa ordem que os téc­
nicos do Grupo de Planejamento 
do Estado estão equacionando 
os problemas estaduais, na ela· 
boração do 2.o Plano de Ação do 
Governo. 

• c0nhe~o noa ~ rtvend .. 
I 
4ores autorizados as co-
11Qcterrsticas de qualidade 
dos ródios e fonógrafot 

da linho • .:i??: 

Recehemi;s a sua maquina usada ccmo parte de paramento 

MAQUINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES. 1 1 2 7- FONE, 
PRESIDENTL PRUDENTE 

1 1 4 7 
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do SESI 
S. Paulo <Intepressl - Tendo o objetivo de incentivar a leitu­

em vista a realização da Sema. ra em nosso pais e elevar o ni­
na Nacional da Biblioteca, com vel cultural de nosso povo, é 

oportuno assinalar o amplo tra­
balho que o SESI (Serviço Sr>< 
cial da Industria) vem clesenvcl.• 
vendo nesse setor, desde 19"'"• 
proporcionando aos trabalhado­
res paulistas e a seus depende;~­
tes, oportunidade de obter boa 
leitura. De fato, o SESI man, 
tém um serviço de Bibliotéc<~. 
CUJO movimento é dos mais in­
tensos, demonstrando o valor ci3. 
obra educacional da entidade e 
o interesse dos trabalba.dcr;n 
pela leitura. O SESI mdém b.~ 
bliotecas de consultas e empre :­
timos de livros, pelos sistemas 
circulante e ambulante. Através 
deles, são enviado;; livr.Js às in· 
dustrais. Dispõe, ainda, de ~s 
bibliotecas. 

Desde o Inicio ele t'eU runcl<'~· 

namento (1949) áté fins de 1;161, 
as Bibliotecas Circulantes e An~o­
bulantes do SESI registraram\ 
1.558.010 emprestlmos e consul­
tas. No ano passado, o numero 
de emprestimos ~ cons<.tltas as­
cendeu a 308.095, apresentando 
media diaria superior a 25.00) 
A para das bibl10t.e:eas, o SESI 
desenvolve cursos de orientaÇ!I<> 
de leitura, estimuland:J o gosto 
pelos livros e dand<J (lrientação 
necessaria para que essa leitura 
seja mais proficua. 

Tambem esse trabalho é am­
plamente procur-.Wo pelos t raba.­
lhadores. No ano passado foram 
registrados 292.170 compareci· 
mentos nos CUrso~; de Orienta­
ção de Leitura. 

DECLARAÇÃO 
INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADASI 

J<Ju, KURANOSOKU HIRIA-

1\WKI, residente e domilicia­

do em Presillente Prudente à 
rua Barão do Rio Branco 
1.293, declaro, para fins de 
obtenção de quarta via, que 
perdi minha Carteira Naciona l 

de Habilitação de Motoris~ 

Pt"Ofssional n .o 001.785 Pron· 
tuario 5.589 expedida ope1a De­

legacia de Policia local em da 

ta de 19 de fevereiro de 1.947. 
Presidente Prudente, 6 de 
Abril d~ 1962 • 

Dote seu municlpio d• uma "Motonlvelcdoro Allls­
Chalmers" e acabo c:om o problema de construção o 
conserv·ação das ruas e estrados m•Jnlcipals. "Aills· 
Chalmers" faz" o trabalho de dezenas de homens, com 
Imensa economia e rapidez. Pode, também, ser el'f1pr .. 
gado para fazer terraços contra erosão, cortes de 
barrancos, etc. Siga o exemplo dos munlclplos mllls pro­
oresalstas • conto também com uma "Allls-Chalmen" I 

'et•·••• ""'" domonatrasao so111 comproml.,e. 

Sociedade Técnica de Materiais 

S. A. 
DIVIslO DE MlQUINJ.S J.GR1COL4S 

b. Prandsco Matarazzo, 192 · PBlt 51·0166 ·I. P4il\9 .. as) KURANOS01\.U HIR.A.· 

MUKI 
24-244 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 
O restaurante que a cidade NecessHava 

· .~,~~~~a~••········· 
HIGIENE ABSOLUTA 

Pizza Napolitana - Serviço a L~carte 

cosittha.s: I 
BRASILEIRA • POil'UGUESA • ITALIANA 11 

BAB-SORVETARIA.-DUMBGN!Eltl -11 
J -_' • , Rua Tte. Nicolau MaHei, 150 - Fone, 817 . · ,# .11 
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Vi oria do Corinthians na Fes a d ·rapozinho 
Exibindo-se com ·,uJ. equipe 

mixta ante-ontem na vizinha ci· 
dade de Pirapozinho que come· 
morava seu 13.o lln1veniiltriQ tli! 
emancipação palitica, o Corin· 
thians triunfou sobre a seleção 
Pirapoense por 3 tento:> a 2. 

(Mazinho) Israel, Pelego, Quin· no e a renda foi bõa, pa;:;:;ando cruzeiros. !oi vencido pelos aspirantes da 
ze e Tira Foi (Manoelzmho). pelas bilheterias do uovo está.- Na preliminar o Cu:nbin&do S~leção Pirapoenso p~r 4 tentos 

Dirglu o encontro JC>sé Italia· dio Municipal, a soma de 30 mtl RADIO DIFUSORA·COJ:I.U::RC!AL a O. 

No primeiro tempo o placard 
estava empatado por 2 tentos, 
com goals de Milton >os 90 se­
gundos, Puinze aos o3, Adhemar 
ac;; 20 e Israel aos 43 minutos. 

Curinthians agradeceu e p.,diu 
girá o cotejo en, Osvaldo 
Cruz, Bóm, depois dos 7 a O, 

é poseiv•l! 

A diretoria do E.C. Corin- ria, domingo último, e ao ph.ador de primeira categoria 

O tento da vitória alvi-rub~a 
foi conquistado aos 27 minutos 
da fase complementar por inter· 
media de Milton. 

thians enviou um telegrama mesmo tempo pediu que para Será que o sr. Oltcn Ay-
à Federação Paulista de Fu­

tebol, agradecendo a indica­
ção de um arbl.ltro de catei'O· 

o cotejo em Osvaldo Cruz, 

também seja enviado um a-
Alinhou o Corinthians com: -

Marino, Péba, Expedito- e Mar· 
cos- Nenê (Banamo! e Nctson 
- Milton, Adhemar, VI. Raposo, 
Xavier (Hélinho) e Hélinh,o 
(Cuiabá). 

A seleção CO'tl: Cavalcante, 
Campa~ hl associativa do caçula 

China, Nóra Ney e Cabinho -
Julinho e Arroz-Doce - Horác!o 

No seu aniversario 

Além da campanha para a 
elevação das mensalidadea dos 

o Raneharia deseja ver 
Campeão do Interior 

A A. A. Ranchariense enviou pletando mais um anlver11árlo. 
convtúi. á Pru(jentina para uma O tricolor _está estudando o 
exibição no dia 13 de junho pro honroso conv1te, havendo possi· 
ximo naquela cidade, or-ortuni- bilidades de que o mesmo ven.i:la 
dade em que esta estt>.ra com· a ser aceito. 

CALCULA~SE que uma só mosca pode carregaf 
'4.400.000 micróbins em sua sup$1icie e ati 
2·8~000.000 r2e micróbios no seu tubo inteaHnal. 

es promete i oberlo 
defendeea os hul nides 

senhores associados para Cr.$ 
500,00, o jovem e esfo~·çado 

tesoureiro do tricolor Jayme 
Barili, inicio~ uma campa.' 

:r.ha. de ~ócios de 1 mil cru­
zeiros mensáis. 

Em apenas 4 dias de cam­
panha foram arregimentados 
mais de 130 associados. 

Vai assim de vento em pO­

a a4 carru:panha associativa do 

campell.o do Interior. 

• 
~ o ene 

Ju ião 
hoje 

chega 
O cagueiro Benedito Julião, 

de a mUito pretendido pelo 
Corinthians, deverá 
hoje por Via aérea. 

cheg-ar 

O atléta. em apreço, cujas 
bases contratuáis com o mos· 
queteiro estão acertadas, se­
rá submetido a exame médico 

res de Abreu também dlrl-

Laerte tambein intere~sa 
O médio volante L1.érte do 

Vasco da Gama, tambem lntercs· 
sa ao tricolor da a.v. Mar~ondes. 
As gestões entr(} clubr. e atléta 
já foram iniciadas. 

Por outro lado, o médi·? Cló­
vis deverá regressar hoje do Rlo 
de Janeiro, posslve:rnente em 

companhia do atacat.te Pinga. 
Tambcm a contratação do por.· 
teiro Sabará r0derá se cons~mar 
no curso desta semana. 

Vai assim o tricolor. refcrç:ln· 
áo seu elenco de profissionais 
para a maratona do C~rtame da 
Especial. 

o a n ov -das 
s/; a quibancadas 

o engenheiro da cupit1~l que outra vez, sendo que pelos cál· 
procedeu a nova vistoria da.<; culos feitos a mesma tam capa­
arquibancadas de madeira do cidade para suportar o áobrr:. do 

peso do público qu3 compor. 
estádio Félix Ribeiro M&rcondcs 
a mando da Prefeitura Municipal 
enviou o seu laudo a respeito. 

Assim termina wna triste nove· 
la para felicidade da !amilia A· 
peana e do futebol de Presiden· 

A referida óbra fot aprovada te Prudente. ( 

·---~--------------------------·----------,~ . 

ronto r o 
--DO 

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO LUIZ 
Méciico com plantão permMente 

Remoções com crmbulancia 
R"f.TA DR. GURGEL, 101 - FONES, 1171 

PRESIDENTE Plt.UDENTE 
• 117~ 

\ 

C ARIO 

C.UWULOS <.Ji·\.'i'OL!<JOS 

D.ID JUUW 

A v'eaer<iç.,.o Diocc.,ana dos 
Cil <:u,v.:; CatoHcos «~stre...a 
ua Manl-la» tcUiuu-s~:~ UJtLma· 
mente, afim de cieiiberar 
reali<;· :· · 8 

açao Cle uma Coucel1tra-
ção Regio I d . na os CU"cu;o . C . 
LOliCO!i a t l " <> er ugar em Jttih..> 
jJt.J>.!IrlO l!U VlSil4•U ClU~ue 

REGIONAL 
cio, ar. Argemiro. Lagata, a­
caba de encaminhar p~dido 

à CaiXa Economica do Esta­
do, para um emprestimo que 
.!lignifioará. recursos para a 

ll1J,vimtmtii.Çil.ll ç\!1-quela. cida-

de. o emprestimo em questão 
C:.:leverá ser da ordem de lO 

milhões de cru:r.eiros, segun. 
do autorizou a Câmara Muni-
eipal recentemente. 

PIRAPOZINHO 

Pre · , ue 
swente BernaratJs. lnfo•·- 1J 

1 1anu,1 a. 1·ep vnag-em os mem 

Recebida a : subvenção de 100 
mil cruzeiros para o Asilo 

O Asilo Vicentino Nossa 
aenhora. da Penha, de Pira-tores daquela en'iuade . 

j·e .• g,o~a qu~ 
' ClVII 

pozinho. recebeu nos últimos 
do . " '"' a rcauzação 

conc1ave en'ontr dias d01 tesouro do Estado, a 
~ !1. Perfelto en 

trosamento entre louos os ás­
socJados da eJiticlade 

·- na l"e-
;rrao compreendida pe,a Diu-

cest!. Nasce a iaéia, do intE>­
resse e da 

r.~cessiduue e a 
amizade entt·e os circulistas 
que virão encontrar Por eu~ 
\'ez o estimulo e a conf" 
no d 1ança 

esempenho do apostolado 
ue taes entid.ides. 

!<'alta todavla, uma contü·­
mação sobre o ~oca! onde virá 
a ser realizada aquela Con­
centração, estazldo tambem 
Presidente v ences1au nas co-
gitações. 

Santo ExpC':lito 
RECLAMA. PE.t...A. 
OONCL .. USAO DO SE WIÇO 
'fELE!• ONl(JO 

Sendo nos dias atuais o te­
lefOne, um dos nais eficáze" 
meios r.e comunicação, a po 
pulação de Santo Expedito 

importancia de 100 mil cruz '1 

ros. referente a subvenção di: 
ve.t·ba consignada no orçameu 
to estadual de 1961, pelo De­
putado Anadeto Roberto Bar 
bosa. Referido parlamentar 
informou aqueles dirigentes 
que existe ainda consignado 
no mesmo orçamento, porém. 
re.ferente ao ano de 1962 lm­
portancia identica. Os dirlgen 
tes do Asilo. Vicentino N. S. 
da Penha, de Pirapozlnho

1 
to.r 

naram publico através c ri­
dio e a imprensa, o agradeci­
mento àquele parlrunentar. 

SANTO ANASTACIO 
Camara aprovou a COWJtrução da 
PJ:aça de Esportes Anastucl.Ana 

A edll!dade de Santc Anaa­
tácio deu um passo decisivo 

São Paulo (Interpress) - . no ostracismo , porque , n!o 
Esteve reéentemente em viSi- \·acreditava em nada. Getulio 
ta à redação da Interpress o disse ao morrer - Lamento 
i:.z: Roberto Alves ex-secretario não teJ: feito pelos humildes, 
de Getulio Vargas. pepois de tudo quanto desejeb - Eu 

pelQ competente e dedicado 
Dr. Hedo Gonçalves. Desde 
que aprovado, participará da 
prática coletiva de amanhã 

--••••~•••••••••••••••••••••••••••••••••mm 

está desejosa de ver concre­
tizada aquela aspiração. Sabe· 
se mesmo, que o detalhe cor­
reppondente à colocação dos 

l · postes já f o! providenciado 
peio atual prefeito sr. Vil"ginio 
Cabral, restando agora que a 
empreza concessionarta pro. 
vlctencie o final da sua com· 
plementação, uma vez que a 
tinha interurbana entre Al­
fredo Marcondes c Santo Ex­
pedito já está lambem feita. 

ao aprovar numa de suali úl­

timas sessões, o projeto que 
l'in a. .construção da tão . .&ou~ 
citada Praça de . Esportes na 
localidade. Vé.ha aspiração 
dos desportistas de Santo A· 
nastácio. está ela assim, em 
vias de se transformat· em 
palp::wel realidade. Resta a,. 

gora a aprovação em segunan. 
riiscuseã.o aquele projeto. De­

pois caberá 8.01 JlOder execu­
tivo a concretização do ·em­
preendimento, que dig-a:~ de 

passagem é esperado pela 
quase totalidad'e da população 

Terrenns para a Construção de lnreias 
no Parque São Jorge. 

. ,percorrer demoradamente aa prometo. perante Deus, e que 
·ihsta!ações das organisações Ele · me castigue se eu nll.o fi· 
Santos & Santos, o visitante zer pelos humildes tudo quan 
declarou a reportagem ser can to Getulio desejou) e não pou 

-----~---------------

LEIA E ASS!~~E 
uo iMPARCIAL -

O Presidente da Associação tos da cidade, para qu!l neles, 
Comercial, sr. Santo Crepalrll, '3 venham a ser construídas igre-
0 Ccmego David, pároco da Ca- jas e capelas, !utur::l.S paróquias 
tedral, em palestra corr~ c; pre­
feito Sampaio, propuzeram ao 
chefe do executivo o estudo da 
doação de varlõs terenos locali· 

da Dlocese Cll11 nossa ::idade. O 
pre!eito municipal recebeu a 
nota com satisfação, devcm1o e 1· 

didato a depuptado pela le­
~enda· do PRT, ressaltand:o: 
·4:li._!)óS · a morte traglaa do pre 
sidente Getulio Vargas fiquei 

~. 

lpreensãn de livros 
e·· Revistas lmora!s 

··são. Paulo (Interpress) 

Prossegue o Juizado de :M:e· 
nores de São Paulo na cam­
panhà. encetada de apreender 
livros e revistas atentatorlos 
à boa fo:-mação moral da jU· 

Vt.r.-u .. u~. O ;i;r. ~~ a.ue1aur .M-1 
c.ll•Ol".l, cue•t ao ;:;;e,or ue Vl· 

g·.l-aJ<~.:1a aa Vara Pnvativa. 
"-\a lvJ.eno·res, tem-se desao· 

b.auo, levando a ete1to, re--

'"'"''"..:"1-<l•He, e1n açáo co~ 

Jw•..a '-OHl a .1..1e.e~ac1a de 

~...-os,1..1lnes, amplas batiuas nas 
IJ~a~.:<>::l ue JO•·mus, ete.uando 
a.t'n'e1~ao uç uvro.s pornogra. 
il~.:o;;. lvL<US cte mJl exem;plar<lli 
enue uvros e rev.LSta:>, to1·am 
apt·eenwuoo e seus vende<io­
r"s ID..!lClados em inquerito. 
A ação do Juizado va1 se es­
tenuer por toao o Interior do 
:lliacauo, estando assegurada a 
co.auoraçáo das autoridade. 
nessa campanha saneadora 
dos bons costume$. 

Rasid'antias para 
·_ lriraiJIII JdOrt:S 
Sáo ........ o (J.n"erpress) ' 

Em reunião realizada recen· 

temente pelo Centro das In­
dustrias do Estado de São 

PaÍl.a, foi apresentado me­
mOTial a ser enviado ao minls 
tro do Trabalho e no qual 
p:eiteia a construção de re­
sidencia com plano já anun­
ciado. Na mesma reunião tam 
bém fqi debatid"o o assunto 
J:"Jeferente à organização da 

de fazer. 

J'.ssociaçll.o Educacional . das 
Industrias, dest~ada a minis· 

trar instrução primaria aos 

trabalhadores e ·seus- fi!hos. ' -

.. 

zados nos mais dl!erentes pon· tudar o assunto. - :''-~ 

Paro rlst:tlt om ktdril&e 
São Caetano 

a& outro Wril#lo 
Uo Cetaao 

um produto exclusivo da 
A • 

CERAMICA SAO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO: Av. Pcsull&la, 2.073 ·1.• • tel. 33-7146 • (CcnJ. Nacional) 
L O J A S • R. Augusta, l.S23 -fel. B0·2181 R 32·{ Conf. Nacional) 

Ruo 3 d,. Duombro, kS • Tel. 32·3429 • São Paulo . ~ 

Cia Comercial e Importadora Geraldl, Rua Tte. Nicolau t4affel, - Irmãos Marlnl, 
Rua Sio Paulo, 11 

O 15.o ANIVERSARIO 
00 MUNICIPIO NO 
PR.OXIM:O DL\ 22 

Santo ExpeditQ irá come· 
morar no proxlmo d.J.a 22, o 
seu 15.o aniversario de fUnda­
ção. Para comemorar a. efe­
méride, o prefeito Virgilio 
Cabrai e demais autoridades 
do municlpio, acabam de ela-
llorar um progran1a 
cumprido naquela 

a 
data, 

ser 
ao 

mesmo constand(l Missa so­
lene a ser celebrada por S. 
Excia. Rcvma. Don José de 
Aquino Pereira, Bispo Dio· 
cesa.11o, às 10 horas daquela 
data. Haverá também desfile 
competições esportivas e ou­
tras comemorações. 

SANTO ANASTACIO 
Emprestimos de 10 milhões para 
Pavimentação, pedido pelo cbofe 

do executivo 
O prefeito de Santo Ana:>tá-

CONVENÇOES DE REVF.:ND~· 
DORES NA lU UD 

S. Paulo Clnterpress> ·- No 
decorrer da III UD _ P'dra Na· 
cional de utilidades Dom:e'sticas 
- 8 ser realizada no Ibirepuera 
de 14 a 29 de abril do con-ente 
ano, serão realizadas convenções 
de revendedores de artlgõs do· 
mesticos, reunindo chefes de 
vendas de todo 0 Bras.ll para 
conhecer de perto a nc\·a linha 
de produção das induttrlas que 
participam da Feira. 

Centenas de drigentes :.ia ser­
viços de vendas virão a são Pau 
lo para tomar parte '108 traba­
lhos das convenções que terão 
lugar no rech:to da rr UD. 

E INVIOLA VEL a llber· 
herdade de consciencla e de 
crença e assegurado· 0 livre 
exerc!cio dos cUltos religiosos 
salve os que contralrem a 0 ;. 

dem publico ou os bons cos· 
tumes. As associações religio­
sas adquirirão personalicllides 
jurídicas na forma da lei civil 
<Art. 141, parag. 7, da Constt. 
tu!ção Federal de 1946, em vt. 
cor. 

Pira~ozinho Comem orou r~ 
(Cooclusao da primeira pag.) • 

inaugurado o Parque infantil Dr. 
Dommgos Leonardo C.:erávolo. 

A segUir a can:~vana, ctirigiu·se 
então para o distrito au .l!:strela. 
do Norte, onde inaugu!"ou o l'ar· 
que Iruantii Governadcr Carva­
lho Pinto. 

Jl\ com o programa um tanto 
atrazado, a comítiva c:.i.ngiu·se 
ra.p1damente para Itororo, onde 
14 inaugurou o Parque lnfantil, 
Dr. Fauze Carlos, tendo na oca­
s!li.o o Dr. 'Moacyr Rlbctro aos 
5antos pronunciadO Um!\ lieJa. 
oraçll.o que enalteceu o noll'..e 
do homenageado·. 

Finalmente, Já de no1te a ca· 
ravana enegou a Narand1ba, un­
ae ali fol tnaugurado o Pa.rque 
de Diversões Dr. Hubo La.con. 
Vitale. 

E interessante salientar t) tra· 
to com que estavam cutdmtos 
os Parques de Diversõe~. dcmons 
trancto por assim dizer o zêlo 
da administração do Dr. :~:'lauto 
Ramos Pereira Barreto. 

No dia de ontem, rol !naUgU· 
rado também o Estacli•.> Muruci· 
pal da cidade, tendo o Prefo1to 
dado o ponta-pé tntc!a1 na par· 
tlda entre as equlpds, cta.q.ue~a 
cidade e o E. C. Corlnthlan.;; a~ 
Presidente Prudente, sa.granuv­
n vancedor o clu"bt m·:>;~queM-

ru pe1a contagem cte :j tantos ,. 
:1. 

Na verdade, pOde a nossa re­
portagem ver e acompe.nnar co 
perto o desenvolvimE!nto recuu­
do d'a ge!jtao desse Pre!e!to, que 
conseguiu dos poderes públicos 
o aUXilio necessar1o pa'" que l'i· 
rapazinho t.om~e um novo ur1. 
pUlso em sua meta de se t!lev&P 

cada vez mais dentro do nV&SO: 
cenáno Estadual. ·. 

Cumpr1mentamos, a'> Dr.' Plau­
to Ramos Barreto, oem como a 
todos os seus muntctpes, por t!\o 
grata e!emenae, que assmalov. 
o 13.o ano de emancq>açao pou. 
tica dessa progresststu . comuna. 
que é Pirapózlnho. 

Falecimento 

ANTONIO LEDES.MA 
Faleceu dla 9 clvdte o Sl'. 

Antonio I..edesma, progenitor 
<to ar. Antonio Ledesma Fi· 
lho, Prefeito Municipal e ao· 
gro do sr. Severino Batista 
Pereira, Presidente da CA.· 
mara da cidade de Regente 
Feijó. 

O enterro realizou-se no dia 
segUinte as 14,30 horas com 

(l'&Jl~t !ICOPlPe:nhatntnÍfl, 

YWt 't " • ~ I 1 • : " I , • oy, 


